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Resumo Executivo

Este documento consolida tendências e casos relevantes reportados em março de 2026, com

foco em bases públicas de dados (NUFORC/MUFON), registros governamentais e

testemunhos qualificados de pilotos e controladores de tráfego aéreo. O 1° trimestre de 2026

manteve a tendência de alta observada desde 2024, consolidando um cenário de crescente

interesse científico, institucional e público em torno dos FANI/UAP.

~365 ≈76% 3–4% >2.000Relatos estimados
(MUFON/NUFORC)

Nos EUA Alta estranheza Backlog AARO

Formatos mais comuns reportados em março de 2026:

Luz, orbe ou esfera lideraram com 40% das ocorrências, seguidos por objetos triangulares

(25%), discos ou charutos (13%), formas cilíndricas (9%) e outros formatos não classificados

(13%). Relatos de pilotos e controladores de tráfego aéreo mantiveram destaque pela

credibilidade técnica e pela documentação operacional associada.

Destaque: o movimento de transparência governamental liderado pelos EUA — com registro de

novos domínios .gov relacionados a UAP em março de 2026 — representa um ponto de inflexão

histórico para o fenômeno. O Brasil mantém atividade expressiva na América Latina, com

avistamentos virais nos dias 23 e 27 de março.
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Introdução

O mês de março de 2026 representou a continuidade do marco histórico iniciado em fevereiro

na ufologia mundial, com a consolidação da ordem executiva presidencial nos EUA e a

manutenção de uma onda sustentada de avistamentos reportados por pilotos comerciais e

militares em escala global.

O principal ponto de inflexão permanece a ordem do presidente Donald Trump (19/02/2026),

que determinou ao Pentágono e às agências federais o processo de identificação e publicação

de arquivos relacionados a vida extraterrestre, UAP e OVNIs. Em março, o governo registrou

novos domínios .gov relacionados ao tema, sinalizando avanço concreto na política de

transparência.

Paralelamente, o National UFO Reporting Center (NUFORC) e a Mutual UFO Network

(MUFON) registraram volumes consistentes de avistamentos, com ênfase em relatos de

pilotos, controladores de tráfego aéreo e militares. Este relatório aplica metodologia científica

rigorosa para examinar os dados disponíveis, identificar padrões e apresentar conclusões

fundamentadas sobre o fenômeno FANI/UAP em março de 2026.

03

Metodologia Científica e Fontes de Dados

3.1 Bases de Dados Primárias

As informações consolidadas neste relatório foram extraídas de fontes reconhecidas

internacionalmente. O National UFO Reporting Center (NUFORC) mantém o maior banco de

dados independente do mundo, com mais de 170.000 registros acumulados. A Mutual UFO

Network (MUFON) complementa a análise com metodologia padronizada internacionalmente.

No âmbito governamental, foram considerados o Arquivo Nacional do Brasil e registros da

FAB, além do All-domain Anomaly Resolution Office (AARO) dos EUA, que mantém um acervo

com mais de 2.000 casos classificados.

3.2 Critérios de Seleção e Classificação

A seleção de casos privilegiou relatos com testemunhas qualificadas — pilotos e controladores

de tráfego aéreo —, corroboração por múltiplas fontes independentes, presença de dados

sensoriais (radar, imagens e telemetria) e reporte imediato ao ocorrido. Casos com apenas

uma testemunha sem documentação associada receberam peso analítico reduzido.

3.3 Limitações dos Dados

Estima-se que apenas 5% dos avistamentos reais chegam a ser reportados formalmente.

Desse conjunto, aproximadamente 90% são identificados como fenômenos conhecidos —

balões, aeronaves, satélites ou eventos atmosféricos. Os 3 a 4% restantes, classificados como

de 'alto interesse', constituem o núcleo analítico deste relatório: são casos com manobras,

aceleração e comportamento fora de qualquer padrão convencional.
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Análise Estatística Global

4.1 Volume de Relatórios em Março de 2026

O primeiro trimestre de 2026 manteve a tendência de alta observada ao longo de 2024 e 2025.

O NUFORC registrou 187 casos em março — crescimento de 9,4% em relação a fevereiro

(171 casos). A estimativa consolidada MUFON/NUFORC aponta para aproximadamente 365

relatos globais no período, com leve aceleração em relação ao mês anterior.

4.2 Distribuição Geográfica Estimada — Março de 2026

Região Relatos estimados Percentual

Estados Unidos ~278 76,0%

Europa ~32 8,8%

Brasil ~22 6,0%

Resto do Mundo ~33 9,2%

Total ~365 100%

4.3 Frequência de Formatos Reportados

Formato / Morfologia Frequência estimada

Luz / Orbe / Esfera 40%

Triângulo 25%

Disco / Cigarro 13%

Cilíndrico 9%

Outros / Desconhecido 13%

4.4 Casos de Alta Estranheza

Aproximadamente 3 a 4% dos casos catalogados em março envolvem objetos com

comportamento que desafia a física convencional. Os padrões recorrentes incluem aceleração

instantânea sem rastro de combustão, mudanças de direção abruptas a 90°, velocidades

extremas documentadas por radar e formações coordenadas de múltiplos objetos. Esses

casos constituem o núcleo de interesse do programa AARO e de investigações parlamentares

em curso.
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Avistamentos por Pilotos: Panorama Mundial

5.1 Contexto e Relevância

Relatos originados por pilotos comerciais e militares mantêm a maior credibilidade técnica no

campo de investigação dos FANI/UAP. Esses profissionais possuem treinamento específico

para identificar aeronaves, fenômenos atmosféricos e artefatos ópticos. Quando reportam algo

fora desse espectro, o dado é tratado com rigor diferenciado.

A FAA (Federal Aviation Administration) e o AARO continuam recebendo mensalmente mais

de 100 Pilot Reports (PIREPs) de objetos não identificados próximos a aeroportos e

corredores de tráfego aéreo. O AARO mantém um backlog ativo com mais de 2.000 casos

aguardando resolução completa.

5.2 Caso em Destaque: Avistamento Triangular (Março de 2026)

Um piloto de linha aérea relatou, no período, a observação de objeto triangular silencioso com

comportamento estacionário e posterior aceleração anômala. O relato foi corroborado por

comunicações com o controle de tráfego e apresenta similaridades com o padrão documentado no

Golfo Pérsico em 2012, caso previamente liberado pelo AARO.

5.3 Indicadores Operacionais

Os dados operacionais de março de 2026 reforçam a escala do fenômeno no espaço aéreo

controlado. O volume crescente de PIREPs indica não apenas a persistência das ocorrências,

mas também o aumento da disposição dos profissionais de aviação em reportar formalmente

— reflexo direto das políticas de proteção a denunciantes implementadas nos últimos anos.



RELATÓRIO FANI/OVNI — MARÇO DE 2026 LUZES POA  |  VERSÃO 1.1 — EDIÇÃO ESPECIAL

Página 5

06

Estudos de Caso Documentados

6.1 Estados Unidos: Contexto de Divulgação Governamental

Em março de 2026, o governo norte-americano avançou concretamente na diretiva

presidencial de fevereiro, registrando domínios .gov com nomes relacionados a 'alien' e UAP

— sinal tangível de que a ordem de transparência do presidente Trump está sendo executada.

O AARO investiga um backlog crescente, e denúncias envolvendo 'biologics não humanos'

seguem em análise em comissões do Congresso americano.

Investigações sobre objetos próximos a instalações nucleares permanecem como área

sensível: mais de 2.800 avistamentos foram documentados nesses contextos ao longo de 80

anos, conforme levantamento do Enigma Labs. A correlação entre alta atividade de UAP e

locais estratégicos é objeto de análise contínua.

6.2 Brasil: Relatos Aéreos e Atividade em Território Nacional

O Brasil consolidou sua posição como o país mais ativo em avistamentos na América Latina,

com aproximadamente 22 casos estimados em março de 2026. Dois episódios viralizaram nas

redes sociais e meios de comunicação:

Data Local / Descrição Características

23/03/2026 Região centro-sudeste do Brasil
Objeto brilhante/cilíndrico — vídeos virais

amplamente compartilhados

27/03/2026 Céus do Brasil (múltiplos pontos)
Registro de OVNI com imagens de alta

repercussão

Março
(múltiplos)

Guarujá (SP) e Sul do Brasil
Múltiplas luzes anômalas com formação

coordenada

6.2.1 Contexto Histórico Brasileiro

O Brasil possui um dos históricos mais relevantes do mundo em interações governamentais

com o fenômeno UAP. A Noite dos OVNIs de 1986 — quando a FAB scrambleou aeronaves

para interceptar objetos monitorados por radar — e a Operação Prato de 1977, na Amazônia,

permanecem referências incontornáveis. A FAB mantém protocolo ativo de catalogação,

enviando periodicamente registros ao Arquivo Nacional — cerca de 30 casos foram

documentados apenas em 2024.

6.3 Europa e Demais Regiões

Europa e Ásia/Oceania registraram volumes moderados em março, com destaque para relatos

consistentes no Reino Unido e na Austrália. O conjunto europeu representou

aproximadamente 8,8% dos avistamentos globais, com padrões similares aos observados nos

EUA — predominância de luzes e orbes, seguidos por formatos triangulares.
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Conclusões e Considerações Finais

7.1 Síntese dos Achados

Março de 2026 consolidou duas tendências estruturais: o avanço inédito na política de

transparência governamental dos EUA e a continuidade de um fenômeno global ativo,

documentado com crescente rigor técnico. A ordem executiva de Trump desencadeou

movimentos institucionais concretos, enquanto pilotos, controladores e civis em múltiplos

países continuaram reportando objetos com características que desafiam a classificação

convencional.

7.2 Implicações para a Segurança Aérea

A presença de objetos não identificados no espaço aéreo controlado representa um risco real

de colisão e interferência em sistemas de navegação. A FAA já recebe mais de 100 PIREPs

mensais relacionados a UAP. A elaboração de protocolos aprimorados de reporte, separação

de tráfego e resposta operacional tornou-se uma necessidade operacional concreta, não

apenas acadêmica.

"A verdade, como sempre, exigirá paciência, método científico e abertura intelectual para

considerar possibilidades que desafiam nossos paradigmas atuais."
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Glossário

FANI
Fenômenos Aéreos Não Identificados — terminologia oficial adotada pelo Brasil.

UAP
Unidentified Anomalous Phenomena — termo oficial utilizado pelo governo dos Estados Unidos.

OVNI
Objeto Voador Não Identificado — denominação popular de uso amplo.

NUFORC
National UFO Reporting Center — maior banco de dados independente de avistamentos, com +170.000
registros.

MUFON
Mutual UFO Network — organização internacional com metodologia padronizada de investigação.

AARO
All-domain Anomaly Resolution Office — escritório oficial do Pentágono para investigação de UAP.

FAB
Força Aérea Brasileira — instituição que cataloga e encaminha registros ao Arquivo Nacional.

Cindacta
Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo — sistema de radar brasileiro.

FAA
Federal Aviation Administration — autoridade reguladora da aviação civil nos Estados Unidos.

PIREP
Pilot Report — relatório operacional formal elaborado por pilotos para comunicar condições anômalas.
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